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RESUMO 

 

Os metais são introduzidos naturalmente ao ambiente através do intemperismo de rochas, 

assim como por uma grande variedade de atividades humanas por meio de despejos 

industriais, domésticos e agropecuários. Esses metais ligam-se aos sedimentos a 

diferentes frações e forças, estando os valores dessas forças relacionados à 

disponibilidade do metal ao meio ambiente. A importância da forma química do metal na 

amostra faz com que a quantificação das diferentes formas do metal nas amostras de solo 

e sedimento seja mais significativa do que as concentrações totais tornando a especiação 

uma ferramenta indispensável na avaliação da disponibilidade dos metais. Neste trabalho 

foram determinadas às concentrações de metais disponíveis, potencialmente disponíveis 

e pseudo-totais, em amostras de sedimento de lagos formados no riacho Cambé em 

Londrina e em solos adjacentes. A partir destes resultados foram avaliados os perfis de 

distribuição dos metais Al, Cd, Co, Cr, Cu, Mn, Ni, Pb e Zn em sedimento para seis 

diferentes pontos de coleta, assim como a taxa de risco ambiental pelo critério RAC. 

Serviram também de referência os valores orientadores definidos pela Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB) e os níveis de ocorrência de metais no 

Estado do Paraná determinados pela MINEROPAR. Os metais disponível (fração ácido 

solúvel do BCR), potencialmente disponível (HCl 0,1 M) e pseudo-total (3050-EPA) foram 

determinados por espectrometria de emissão atômica com plasma indutivamente 

acoplado (ICP/AES). Os resultados experimentais classificaram as amostras de 

sedimento em de baixo a nenhum risco ao ambiente para Al, de médio a alto risco para 

Co, de baixo a médio risco para Pb, de baixo a médio risco para Cu, de alto a altíssimo 

risco para Mn e de médio a altíssimo risco para Zn. Os elementos Cr e Ni não foram 

detectados nas frações disponíveis, não apresentando nenhum risco ao ambiente. O Cd 

não foi detectado em nenhuma das amostras de solo ou sedimento estudadas. Nenhum 

dos critérios abordados, isoladamente, se mostrou um indicador suficiente e seguro para 

avaliação de risco ambiental. 
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